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Uma viagem iniciática. A experiência norte-americana na constituição 
do pensamento político de Hipólito da Costa

Hipólito José da Costa é, sem sombra de dúvidas, fundamentalmente co-
nhecido, lembrado e estudado por ter sido o fundador e editor do primeiro 
veículo de imprensa brasileiro. Apesar de intitulado Correio Braziliense, 
seu jornal mensal foi publicado em Londres, entre 1808 e 1822. Constitui 
uma espécie de depositário das ideias de seu criador e gestor, ancoradas 
essencialmente no liberalismo inglês. Por intermédio do Correio Braziliense, 
o autor mostrou-se contrário ao poder absoluto, militou pela liberdade de 
imprensa e de comércio e defendeu o trabalho livre.

A despeito de ter angariado fama com o jornal, as origens de algu-
mas de suas práticas e ideias políticas (como as atividades maçônicas e os 
ideais abolicionistas) já estavam em desenvolvimento antes de sua atuação 
como periodista. Elas teriam emergido, ou ao menos se robustecido, duran-
te uma viagem de três anos aos Estados Unidos, para onde partiu quando, 
aos 24 anos, acabara de se formar em Leis em Coimbra. É o que defende 
Thais Buvalovas, em Hipólito da Costa na Filadélfia (1798-1800), trabalho 
originalmente realizado como mestrado no Departamento de História da 
USP, em 2007, que agora a Editora Hucitec traz acertadamente a um públi-
co mais amplo, com sua veiculação em formato de livro. 

A viagem de Hipólito aos Estados Unidos ocorreu como encargo da 
Coroa portuguesa, a mando de D. Rodrigo de Sousa Coutinho, Ministro da 
Marinha de Ultramar. Correspondia às funções de Hipólito da Costa reunir 
informações sobre a produção agrícola nos Estados Unidos, estudar méto-
dos empregados na mineração, bem como observar a tecnologia usada na 
navegação dos rios e canais. Também foi incumbido de coletar exemplares 
da planta e inseto da cochonilha, para que fossem aclimatados no Brasil, 
mas para isso ele teria que viajar até a fronteira sul dos Estados Unidos e 
entrar clandestinamente em território mexicano.

A viagem estava situada no contexto da Ilustração, fonte de ins-
piração para as viagens científicas do século XVIII, por meio das quais 
estudiosos das nações europeias mais desenvolvidas buscavam investigar 
e catalogar os elementos da natureza em escala planetária. Também eram 
instigados por uma nova lógica de mercado, pautada pela busca de domí-
nio comercial sobre importantes centros produtores de recursos naturais. 
Fazer parte do círculo das viagens científicas significava, de alguma manei-
ra, integrar um processo de modernização que se espraiava pela Europa e 
que em Portugal vinha sendo fomentado na esteira das reformas pombali-
nas. Em suma, era preciso garantir o lugar neste circuito.

O périplo de Hipólito pelos Estados Unidos gerou uma gama de 
documentos, que constitui a base da pesquisa deste livro. Por ordem de 
importância, o principal documento utilizado é Diário de minha viagem 
para a Filadélfia, um caderno de anotações pessoais, no qual Hipólito da 
Costa narra sua estadia nos Estados Unidos, onde fixou-se na Filadélfia 
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(então capital federal), passando também por outros lugares, como, por 
exemplo, Boston e Nova Iorque. O Diário narra a viagem de dezembro de 
1798 a dezembro de 1799. Por razões ainda inexplicadas, não constam do 
documento as anotações relativas ao ano de 1800, período durante o qual 
ainda se manteve no país.

Além do Diário, a autora explora outras fontes, como as cartas de 
ofício, enviadas por Hipólito da Costa a autoridades de Lisboa, e um relató-
rio sobre a viagem, intitulado Memória sobre a viagem aos Estados Unidos 
(1801). São documentos de naturezas distintas, ainda que todos se relacio-
nem à viagem: o Diário é pessoal, uma escrita sem pretensões literárias ou 
acadêmicas; as cartas de ofício eram voltadas para superiores hierárquicos, 
assim como a Memória, ainda que esta guarde a peculiaridade de poder 
alcançar um público mais vasto.

Tal diversidade possibilitou a comparação entre os diferentes tipos 
de documentos, evidenciando contrastes nas informações, omissões e 
liberdades narrativas de um e outro lado, fato bastante enriquecedor numa 
investigação. Como mostra Luciana de Lima Martins, em O Rio de Janeiro 
dos viajantes (2001), a pluralidade da documentação contribui para que 
se obtenha como resultado de pesquisa uma visão menos homogênea, a 
que um acesso limitado a obras oficiais poderia levar. De acordo com esta 
autora, “anotações e imagens inacabadas” dos viajantes ajudam a tra-
zer complexidade ao objeto estudado, mostrando diversificados ângulos, 
sobretudo por se tratarem de documentos “mais abertos e menos polidos”. 
(p. 38.) As discrepâncias identificadas por Thais Buvalovas nos documentos 
de Hipólito revelam os artifícios do autor para escolher o que podia ser 
publicado e relatado em âmbito oficial, e o que deveria ficar resguardado a 
um universo mais privado, pessoal.

Nesse sentido, um dos resultados centrais de Hipólito da Costa na 
Filadélfia foi evidenciar, por meio da análise das distintas fontes, que o 
autor não deu as mesmas informações sobre seus trajetos e ações nos 
diferentes papéis que produziu ao relatar a viagem. O confronto das fontes 
mostra certas inconsistências. O exemplo cabal disso se relaciona aos pla-
nos de viajar ao sul dos Estados Unidos e adentrar o território sob domínio 
espanhol. As cartas oficiais mostram uma pretensão nesse sentido, assim 
como a Memória, por meio da qual Hipólito afirma ter percorrido a região. 
Contudo, na leitura do Diário tal percurso parece não ter sido realizado. 
Isso leva a autora a desacreditar no roteiro oficial, que incluía tais via-
gens ao sul dos Estados Unidos e ao México. A consulta a catálogos de 
Botânica e a coleta de informações e espécimes na visita ao horto de um 
amigo naturalista da Filadélfia, teriam poupado o viajante de realizar este 
roteiro. Não se trata, entretanto, de um consenso. Segundo Neil Safier, em 
um capítulo sobre Hipólito da Costa em recente coletânea organizada por 
Bernard Bailyn e Patricia L. Denault (Soundings in Atlantic History, 2009, 
p.280), não é possível descartar totalmente a possibilidade de Hipólito da 
Costa ter cumprido tal trajeto, até que novas fontes sejam investigadas.

De qualquer maneira, a discussão que Thais Buvalovas faz em seu 
livro sobre as fontes é rica e interessante. A autora alerta que as inconsis-
tências na Memória e nas cartas – documentos oficiais – “indicam que eles 
não refletiam a realidade dos fatos”. Por outro lado, o Diário revela “um 
esforço muito grande para encontrar alternativas e alcançar resultados em 
sua missão” (p.73). A despeito disso, a autora não trabalha com a perspec-
tiva de que este seja mais “verídico” do que os primeiros. De acordo com 
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Buvalovas, o Diário também “sonega dados” (p.24), não só em razão de ser 
uma escrita pessoal, não precisando, assim, esclarecer tudo, mas também 
porque tem intenção clara e deliberada de omitir nomes, fatos, opiniões, 
relacionamentos. Mesmo sendo um documento não oficial, está permeado 
por filtros, omissões e pela auto-censura (como as de motivações políticas).

Este exemplo é particularmente interessante para reforçar os questio-
namentos, presentes em trabalhos historiográficos contemporâneos, sobre a 
ideia de fidedignidade das fontes, independentemente do tipo de documento 
em questão. No caso específico da literatura de viagem, a relativização passa 
pela discussão do caráter extremamente ambíguo dessa documentação, que 
trafega entre a materialidade da experiência e a subjetividade do olhar. Para 
o estudioso que lida com esta fonte, tudo parece ser motivo para dúvidas, 
e o fato do viajante declarar ter visto, ouvido, sentido, experimentado, nem 
sempre é suficiente para garantir a credibilidade da narração. Com a viagem 
e o Diário de Hipólito da Costa não haveria de ser diferente.

Apesar de usar fontes diversificadas, o Diário pessoal de Hipólito da 
Costa é o documento primordial da pesquisa, que norteia o desenvolvimento 
dos capítulos, com exceção do primeiro – intitulado A serviço do rei – , que 
cumpre a função de apresentar as origens familiares e sociais do autor e o 
contexto histórico no qual se inseria. Neste primeiro capítulo a autora perfaz 
a trajetória do personagem desde o seu nascimento, na Colônia do Sacra-
mento, em 1774, até se tornar agente da Coroa Portuguesa. Também procura 
analisar aspectos da história familiar de Hipólito, entremeada nos conflitos 
entre lusos e castelhanos. Em 1777, quando os portugueses foram expulsos 
de Sacramento, Hipólito da Costa tinha três anos. A família seguiu para o exí-
lio em Buenos Aires e aí permaneceu até 1778, partindo para Rio Grande de 
São Pedro, onde Hipólito viveria até os 18 anos, antes de rumar a Portugal.

A respeito deste capítulo, cabe destacar a preocupação da autora em 
distanciar-se do modelo biográfico. Sua intenção não é saciar a curiosidade 
a respeito da vida do periodista (p.31-32). A pergunta norteadora no cami-
nho que constrói para explorar as origens de Hipólito da Costa é de cunho 
social. A autora parece questionar a ideia, por demais geral e talvez banali-
zada, de que ele fazia parte da elite. Assim, tenta recompor historicamente 
as condições de vida de seus familiares: as dificuldades enfrentadas pelo 
lado materno da família, como primeiros lavradores na região da Colônia 
do Sacramento no início do século XVIII; as inseguranças e deslocamentos 
a que a família foi submetida em razão das disputas fronteiriças entre lu-
sos e castelhanos, o que resultou na necessidade de exílio em Buenos Aires, 
onde aparentemente as condições também não foram nada satisfatórias. 
Uma situação mais favorável só se concretizaria com a mudança para a 
Vila de Rio Grande, região que se desenvolveu, a partir de fins do século 
XVIII, seja pela concessão de sesmarias, fruto do processo de demarcação 
de fronteiras, seja pelo comércio irregular de animais entre os dois lados 
da fronteira. Na parte referente à fase da vida de Hipólito da Costa como 
estudante em Coimbra aborda, sobretudo, o contexto de desenvolvimento 
das reformas ilustradas em Portugal, que acabaram dando ensejo à inser-
ção no circuito das viagens científicas.

Os capítulos que se seguem são primordialmente marcados pela 
experiência da viagem aos Estados Unidos e calcados na análise das fontes 
desta viagem.

Pode-se dizer que um dos intuitos da autora nos capítulos dois a 
quatro é identificar as diferentes “vozes” que ajudaram a compor as ideias 
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de Hipólito da Costa e contribuíram para a construção de suas representa-
ções. Dessa maneira, temas como a maçonaria, a imprensa, a religião e a 
política perpassam estes capítulos.

No capítulo 2, intitulado a Aurora da Filadélfia, analisa a “profusão 
de papéis” que permeiam a construção do Diário de Hipólito da Costa. 
Segundo a autora, a imprensa fazia a “mediação entre a experiência e a 
representação da realidade” (p.61). Isto é, entende que o Diário “falava” 
também por intermédio dos impressos, não sendo compreendido como um 
tradutor fidedigno da realidade. A ênfase do capítulo é sobre a apropriação 
que Hipólito fez da gazeta Aurora General Advertiser no Diário. Funda-
da em 1790, por Benjamin Franklin Bache (neto de Benjamin Franklin), o 
jornal defendia os republicanos jeffersonianos, grupo no interior do qual 
alguns emigrados radicais que não tinham espaço na Europa vieram se 
instalar. Este foi o caso de Willian Duane, diretor do jornal após a morte 
de Fanklin Bache. A sobrevivência da gazeta se deveu a uma insistência do 
próprio Thomas Jefferson, que via nela uma chance para a perpetuação da 
causa republicana.

O contexto político é o da disputa entre os federalistas e republica-
nos. Ao descrever cada uma das tendências, talvez por forte envolvimento 
com sua fonte, a autora acaba por tecer um perfil mais simpático dos 
republicanos, entre os quais se envolveu Hipólito da Costa. De acordo com 
sua descrição, os federalistas advogavam pelo fortalecimento da União, 
reuniam grupos do norte, representantes da aliança entre o grande capital 
e o comércio. Os republicanos, por seu turno, eram adeptos do autogover-
no e autonomia em relação ao poder central, concentrados mais ao sul do 
país e praticantes da agricultura e auto-suficiência da indústria domésti-
ca, incluindo aí o sistema de plantation. Os jeffersonianos criticavam os 
federalistas pela centralização política, pela cobrança de novos impostos e 
formação de um exército permanente e apoiavam as liberdades e direitos 
individuais, o trabalho intelectual, a austeridade moral, o mérito e não os 
privilégios. A Aurora vinha nesta esteira, denunciando o perfil aristocrático 
dos federalistas com acusações de um desejo recolonizador. Há algumas 
questões neste rol de características que merecem ser evidenciadas. Como 
conciliar a crítica aos privilégios e o apoio às liberdades e direitos individu-
ais com o sistema de plantation? Não haveria interesses concretos, defen-
didos pelos republicanos, ao criticarem, por exemplo, as propostas fede-
ralistas de especularem comercialmente com as propriedades rurais? Até 
que ponto o perfil assumido pela pesquisadora em relação aos republicanos 
não reproduz, com pouco distanciamento, a posição mantida por Hipólito 
no próprio Diário, que possivelmente não diferia da propaganda do próprio 
partido e os seus partidários?

O livro não trata apenas da política stricto senso. A política, na pers-
pectiva da autora, está entremeada a questões de ordem cultural. É esta 
compreensão que permite trafegar entre temas como os ideais de limpeza, 
asseio, simplicidade, austeridade e trabalho, defendidos pelos quacres, en-
tre os quais Hipólito circulou. Também explora temas correlatos, expressões 
dos republicanos jeffersonianos e da Aurora da Filadélfia, como a crítica ao 
luxo e ao ócio e a valorização da virtude em oposição à degeneração, ao 
mundanismo, ao exagero.

Todos estes elementos são recuperados no Diário e explorados pela 
autora que, recompondo uma trama delicada, consegue enxergar as arti-
culações entre religião, política, partido e imprensa. Situa então o texto do 
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autor num ideário próprio a denominações do protestantismo anglo-ameri-
cano, entendendo, entretanto, que a leitura religiosa estava conectada com 
a política. O ideário de ordem, limpeza, trabalho e austeridade estavam 
presentes também no discurso republicano democrata da Aurora.

No terceiro capítulo explora a presença de uma tendência da ma-
çonaria – a chamada Maçonaria Antiga – nas entrelinhas do Diário de 
Hipólito. Ele fora admitido entre os “Antigos” da Filadélfia em 1799. Esta 
ala da maçonaria surgiu em Londres, em meados do século XVIII, forma-
da por irlandeses e ingleses dissidentes da Grande Loja da Inglaterra, que 
condenavam os “Modernos” por adulterarem antigos rituais da ordem. Do 
ponto de vista social eram constituídos por grupos menos favorecidos, 
como os artesãos urbanos, e politicamente eram mais combativos do que 
os “Modernos”. A corrente prosperou nos Estados Unidos – sobretudo na 
Pensilvânia –, que acolheu exilados políticos de diferentes partes da Europa 
(França, Escócia, Irlanda). Ali, associavam-se aos quacres e também aos 
políticos republicanos. Atuariam politicamente contra os federalistas.

A entrada na maçonaria propiciou a integração de Hipólito da Costa 
a uma rede de sociabilidades que reunia, além de maçons, republicanos, 
quacres e refugiados europeus. Sua participação nesta rede garantiu acesso 
a fontes privilegiadas para a realização de seus encargos. As viagens que 
faria in loco para estudos e pesquisas teriam sido, de acordo com a autora, 
poupadas pelo fato de ter conseguido pesquisar material já sistematizado 
por outros cientistas. No lugar de viajar para coletar espécimes, teria con-
seguido importá-las por meio de intermediários, para o que seus contatos 
sociais teriam sido muito úteis. O foco do capítulo é a rede de proteção que 
a maçonaria significava, que estava interligada aos emigrados, aos quacres 
e aos republicanos. Para cumprir a tarefa de investigar esta rede, teve que 
perscrutar as trajetórias dos personagens com quem Hipólito da Costa se 
relacionou, o que contribuiu, inclusive, para a compreensão de suas afini-
dades políticas.

Finalmente, o quarto e último capítulo está dedicado a analisar 
temas que continuariam a ter repercussão no trabalho periodístico de 
Hipólito da Costa, como o projeto de emancipação gradual dos escravos e 
a imigração. Nestes pontos, conclui que a experiência nos Estados Unidos 
foi uma referência importante para o autor, e é esta permanência que Thais 
Buvalovas busca explorar na análise que faz tanto do Diário, quanto das 
páginas do Correio Braziliense. 

O Diário dá mostras de como o seu antiescravismo pode ter sido 
assimilado pela via do quacrismo, com a qual conviveu na Filadélfia. Dentre 
os registros sobre o tema destaca uma visita realizada à Penitenciária da 
Filadélfia, administrada por quacres. Ali, descreve o clima de relativa tolerân-
cia que se impunha como norma, entre brancos e negros, ainda que trans-
parecesse um resquício de segregação. A explicação deste resquício a autora 
busca na visão de mundo quacre, segundo a qual, a despeito da convivência 
com a diferença, se mantinha um sentido de diferenciação e de valorização 
das próprias qualidades em relação à sociedade como um todo.

Ao analisar as ideias antiescravistas no Correio, elenca duas princi-
pais possíveis inspirações: uma, de origem quacre, segundo a qual a escra-
vidão destruía a moral de seu senhor, transformando-o num déspota, e a 
outra, pautada na perspectiva iluminista, por meio da qual a escravidão era 
considerada um inimigo do Estado e da sociedade. A conclusão da autora 
é de que a primeira perspectiva pesou fortemente sobre a concepção do 
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autor, o que confirma a sua hipótese em relação ao importante papel que a 
viagem jogou na constituição de sua ideias.

Por outro lado, parecem discrepar com isso as considerações do 
autor quando esteve em Nova Iorque. Nesta parte, curiosamente, Hipólito 
da Costa afirma que os negros eram mais bem tratados no sul do que no 
norte, onde a agricultura se encontrava decadente, as terras incultas e sem 
recursos para o cultivo. Afirmações como essa, de acordo com a autora, 
se deviam ao fato de Hipólito ter também como interlocutores os republi-
canos, que, além de se posicionarem contra o grande comércio do norte, 
eram aliados dos escravocratas do sul, que davam apoio a Jefferson. De 
qualquer maneira, o quacrismo parece ter sido preponderante nas defesas 
que faria posteriormente, de não sujeição e de abolição gradual da escravi-
dão, nas páginas do Correio Braziliense.

Assim, se confirma a relevância do périplo pela América do Norte na 
formação do pensamento do autor. Para além disso, se atesta ainda um 
caminho circular percorrido por suas idéias, pois o Correio Braziliense foi 
escrito na Inglaterra, isto é, ambiente de origem do ideal de insubmissão 
defendido pelos quacres, que fora herdado de sua origem leveler. Um jogo 
interessante e não linear se constrói aqui: o exílio londrino está à frente, na 
escala cronológica e na biografia do autor estudado; contudo, no universo 
de pensamento esta viagem é retrospectiva, pois une, por caminhos espira-
lados e tortuosos, as duas pontas – norte-europeia e norte-americana – de 
um pensamento de tradição anglo-saxã. Uma curiosa aventura, boa para 
dar nós nas imagens muito lineares que se possa fazer da história.

Para retomar o título desta resenha, trata-se de uma viagem iniciática. 
Mas a quê, afinal de contas, a viagem de Hipólito da Costa aos Estados Uni-
dos deu início? Entre a primeira fase da vida (capítulo um) e sua experiência 
nos Estados Unidos (capítulos três a quatro) parece haver um hiato. A leitura 
parece sugerir que suas origens luso-brasileiras, com o tempo, vão ficando 
para trás, num lugar recôndito, para o qual, aliás, o autor nunca mais voltou. 
Seguindo uma sugestão de Isabel Lustosa, Buvalovas afirma haver, em certas 
temáticas presentes no Correio Braziliense, como é o caso da escravidão, 
“pouca identidade [do autor] com o mundo luso-brasileiro”. (p.135)

A viagem, de acordo com esta interpretação, não parece ter sido só 
experiência cumulativa de conhecimentos. Indica também certo distancia-
mento em relação a sua origem luso-brasileira e uma incursão profunda 
numa diferente tradição; enfim, um exercício de resignificação das origens, 
que marcaria sua trajetória dali por diante. O livro propõe a importância de 
se entender os caminhos e descaminhos de Hipólito da Costa durante sua 
viagem aos Estados Unidos para melhor compreender as idéias do editor do 
Correio Braziliense.
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